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O inverno em Fátima 

Com o inícl() da quadra triste e me
lancólica do Inverno é cheiada a épo
ca do frio, da chuva e da lama, em 
que o movimento das pereirinações 
afrouxa c~s1deràvelmente e quási 
uesaparece por completo. 

Já não se faz a procissão nocturna 
das velas, já não se adora, .durante 
horas consecutivas, Jesus-Hóstia ex
posto num trono de flores e de lumes, 
já cessou o{) vaivêm das multidões nu
merosas de romei.ros que circulam na 
Cova da Iria nas quadras encantado
ras da Primavera e do Estio, impri
mindo-lhe aquela nota de vicl.a inten
aa que é a feição caracteristlca dos 
crandes Santuários Mari.anos . . 

Mas, em compensação, os grupas de 
JDeregrinos e os peregi'lnos isolados 
cue, neste parlado desagradável e por 
Tezes lúgubre do ano, acorrem ao re
cinbo das aparições, encontram um 
ambiente mais próprio para a prática 
elos actos d'e culto particular, um si
lêncio mais favorâvel ao aferTora
mento da sua piedade uma solidão 
propicia ao recolhimento interior e 
~ santos exercícios da oração men
tal e Tocai. 

Desta sorte, tudo quanto o ineom ... 
Pa,rável lab0r'atór1o de vida religio
sa, que é Fátima, perde em extensão, 
canha-o{) de-certo em intensidade, ele
vando sem cessar para o Céu as súpli
cas fervorosas de milhares de almas, 
sacudidas pela forte rajada do sobre
Jta.tural que sopra, como uma grande 
bênção de Deus, nas cumiadas da ser
ra de Alre para salvaçft,o de Portugal. 

:1!: ali, naquele cantinpo abençoado 
da terra de Santa Maria, onde a Rai
nha dos Anjos ergueu o seu trono de 
amor e de misericórdia, que os fl~is, 
cheios de fé e confiança no seu poder 
e na sua bondade maternal, Tâo bus
car ·fOrça e coragem para as lutas da 
existência, restgna(}âo e conforto nas 
provações, ~médio ou lenettvo para 
toda a sorte de males ffsioos e .mo
rala. 

Mais um ano 

:1!: já decorrido mais um ano sObre 
os acontecimentos maravilhosos que 
se desenrolaram na Cova da Iria em 
1917, a época bemdlta das aparições 
da Virgem aJOs hum!J.des pastorinhos 
de Aljustrel. 

Se volvermos um olhar retrospec
tivo para êsse longo perlodo de treze 
anos, assinalado por tantas ma.tta.vJr. 
lhas divinas. as nossas: almas de 
crentes exaltam de alegria e os nos
sos corações sentem instintivamente. 
a necessidade de taze.r tr:a.nsbordar 
em demonstrações de piedade ardoro-
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sa os seus sentimentos de :r>:ro!unda 
e vivissima gratidão. 

Fátima tem sido, com efeito, a es
cola mais alta, mais perfeita e mais 
completa, de formação rellg1osa BP, 
nosso pais, o foco ~tensissimo do{)nde 

.. 

irradiam constantemente as graças 
preciosas que inundam em caudais 
imensos a mimosa terra de Portugal. 

Fátima, a Lourdes portuguesa, está 
posta na nossa querida Pátria como 
cidadela do bem, como fortaleza inex-

Ex.mo e Rev."'0 Senhor D. Teotónio, Patriarca das fndt"fr,s 
e Arcebispo de Goa que, antes de partir para o Orimte foi, em peregrinação, 

ao Santuár~o de Fátima, onde celebrou a Santa Missa 
na Capela das Aparições 

' ' 

pugnável para a defesa c!o tesouro da 
fé e da moral cristã contra todos os 
ataques da impiedade e da corrupçlio, 
mantendo sempre a dista.ncia, a-pe
sar das suas formidáveis investidas, 
o exército dos inl.migos de Deus. 

Milhares e milhares de crentes alt 
conseguem fortalecer a sua fé e in
tensificar a sua piedade ou encon
tram, sem e~rarem, a sua diWsa 
estrada de Damasco. 

Através dos séculos ignorados do 
porvir, êsse nome uma e mil vezes 
bem dito, ooará oomo \ m canto :ma
gnifico de triunfo em honra de Je
sus-Hóstia, como um hino celeste de 
gratidão e de amor para eom a Au
gusta Rainha do Santlssimo rtosl\rlo. 

SObre os montes áridos e esealTados 
da serra de Airc, sopram doie Tenros: 
um é o Tento natural Que purifica a 
atmosfera e tonifica os pulmões, o ou
tro é a rajada ~rtlssima. de 8('1bre
natural que invade, penetra até às 
fibras ma~ intimas, purifica e toma 
mais generosas as almas e oa oora-

çôes. Os actos religiosos oficiais 

No clla treze de Dezembro último, 
a-pesar da inclemência do tempo, oa 
actos religiosos 'O!icios comemorati
vos das apar1ções e dos snceseoa ma
ravilhosos de 1917 realizaram-ae ao ar 
livre, no altar d>O pavllhA.o dos doen
tes. 

Foram em grande número •s fiéis 
que se aproximaram da mesa euearfs
tica, tendo-se confessado muitos dê
les na igreja da Penitenciaria, onde 
os conlessionáttos est!-remm ~empre 
ocupados, desde alta madrugadEt até 
depois do melo-dia. 

No Posto das verificações médica.a 
compareceram alguns doentes, cu,tUs 
nomes fl.caram <registados no liTro 
respectivo e que depois da MiMa ofi
cial receberam a bênção do Santia
simo. 

Efectuou-se, com a solenidade e o 
entusiasmo do costume a primeira 
procissli.o, em que a Imagem de Nos
sa Senhora de Fâtima foi conduzida 
aos ombros dos servltas da capela. 
das aparições para a capela das mis
sas. 

Depois do sermão, comeQOu a cair 
uma chuva miudinha e impertinente, 
que obstou a que se realJzasse a cpro
clssA,o do adeus). 

Os peregrinos dispersaram pouco a 
pouco e antes do fún da tarde já. não 
se via ninguém naquele lugar santi
ficada pela presenca da Virgem San
tfssima e favorecido com as bênçãos 
mais Pt'eciosas e mais eseolhidM do 
Céu. 

Visconde de Montelo 



2 VOl DA FATIMA 

Graças de N. Senhora de Fátima 
•• • •• 

Prfalo de Ventre. 

Bt~v.•• Sr. 

Em cumprimento de uma. promessa 11ue 
fiz, peço a graça. de publicar no jornal 
.&e Fátima a. graça. que obtive, p<>r inoor
lllédio de N .. Sonbora. de Fátima. 

uHa doia anos que a. fé me levou a Fá
tima na eapera.nço., bem radicada, de obter 
de l!aria Santíssima o que de facto e&

tou Jlllenamonte convencma ter obtido, 
embora indígnamente. Sentia, já há mui
to, fortes dores no ,·entre -lado direito 
- seguidas de vómitos e prisão de ven
tre. Consultei o meu médioo Snr. Dr. Al
berto Cruz que, durante 2 ãnos, me tra
~u do figado, sem resultado genctvel. 

Algum tempo depois peorei bastante, 
dando-me duna cólicas que me prenderam 
o andamento da perna direita. Recoondo 
que fôsse uma apendicite levaram-me 
ao Porto, ao Rai X, onde o Sr. Dr. 
Pinto Leite di~~<~e ser uma inflamação nos 
intestinos e OTários. Nova receita ~;em re
sultado. 

Al:;ira da Gosta Brito 

Cunçada de tantas con~;ultaa e, 8obre
ju.do, levada pelo amor da pu.rero che
guei o. pedir a. Mario. SantíBB•ma. q~e me 
Jevaseo para. Ela, livrando-me o.ssim de 
nova co.n.~ulta que, em razão da doença, 
para num era custosa. Entretanto fo•-me 
nascendo a esperança. de que se fôsse a 
Fátima eoria curada. Este desejo domi
nou-me tornando-se em certeza. Fot então 
flue, o~tida a. liconçl!' de meus pais, en
.orporet-me com um trmlíc meu numa pe
regr!nnQão que, em 13 de Maio de 1928, 
partiu do Porto. Voltei contente. Come
eei a comer de tudo sem que isso me fizes.. 
116 mal. 

Os vómitos e a prisão de ventre desa
parec:-eram, só de longe em longe sentia 
aa dor0<1 que antes me atormentavam. Na. 
inoerteza. ainda do milagre novamente 
invoquei com mais fervor ~inda pedin
-lhe que acabas.'e de realizar a cura que 
já aentil!-, af~m-<le cumprir as prolll.éa8as 
que btt.via fotto. E graças a. mmha Mãe 
}faria. Santíssima. já lá vão perto do 2 
anoe aem que note o minino sintoma. do 
que antes padecia.. Convencida, portanto, 
de que aquilo que os médicos não fízeram 
o Céu mo fft, venho por êste meio, hu
mildemente agrad00t1r, glorif1cando Aque
la que debaixo da invocação de N. Senho
ra de Fátima é a consoladora dos aflito.. 

E asaim cumpro a última. das minhas 
promeiBal. 

De T. R.•16 

lf.to att.• Ten.•• obrig.d• 

Fre:ununde, 16 de noTembro de 1930. 

Al~ira oo Costa Brito 

ATESTADO DO MJEDICO 

Alberto Carneiro AlviM da Cruz - mll
diM ete. 

A.tuto 10b palavra d'koMa ter sido o 
tt&mtentt~ da E:r: ..... Sr.• D. Alzira da Coata 
Brito, filha tk Ant6nio Joll! <k Brito t1 

de Henriqueta Moreira Düu da Ooata <k 
~ anos ck idade, natural e reliden.te em 
Fream.u.nde, do concelho <k Paço• ck FeJO. 
reira, a quol desck 19!6 vinha •ofrmdo 
dt1 grdve, peTtu.rbaç6e• giUtro-iMtedinoil. 
ffllmi/t~atando-~t~ por vue8 com.pllcaç6e• o 
figâdo ti rin.t que mail vinham 1ombrear 
o Pro(lnorlico do •eu erl4do. Efwaialram.
··'' 116rio~ tTatam.,.tos e •oltcif0'V41J o av-

xílio doutros colega&, .sem que a do111.te 
experimentaue sen1iveis melhoras do seu. 
e8tado físico e moral. E, &em que os re
cwrsos profiuicm.ai& lhe tive3sem dado 'Tt-
8ultado, dude 19t8 que ela se en.contra 
em magnífico e8tado, com a 31Ja fisiolo
gia 1l0117l'l.almente establecida, cOMoati-te o 
tenho confirmado. 

E por ser verdade pau0 o presente que 
a81ino. 

Freamu.n(le 27 de :Vovembro de 1930 

Alberto ("arneiro Alv~ da. Cruz 

Sofrimento dos ouvi"os. 

Alwtro Pereira Soares, Maior, S. Pau
lo - Tlrasil, diz o &eguinte: 

DOo;(lO a. minh.a infância sôfro dos dois 
<Juvidoo (inflamação). sofrimento &se 
agravado durante o período (14 anos) em 
que e.rt,ave no l>Orviço militar .cuja. ar
ma foi - artilharia. Daí a causa da mi
nha redW~ida audição, a qual a despeitO 
de ragoroso e prolongado tratamento não 
logrei melhorar ... Conformado e ta~bém. 
rooignado com êsse sofrimento, não maia 
dolip;ênciei minora-lo. 

Eis que ultimamente comecei a sent•r 
melhor as V07.CS e os ruados, não sabendo 
u que atribuir ês.~ agradável facto. Veri
fiquei, poi11, ter aumentado bastante a 
sensibilidade (los meus ouvid011, porquun
w ob~>Crvei que Otltava ouvindo oom maior 
facilidade, quer quando em conversas 
quer o bater <L! horas, businaa de auW: 
móveis, apitos de locomotivas e tráfetto 
de veículos de qualquer eapécie. O que até 
entli.o, não mo ucontooia com a factlidade 
e nitidez de agora. Como acabo de oxpõr, 
conclui, que, efO<·tivamente estou com a 
minha. nud.ição muito m~IIl()rada, cuja 
cauqa acredito resultar de Nossa Senhora 
do l!'átima. ter atendtdo a prom~sa que 
a meu ret~peito lhe fêz a. minha. boa mãe. 

E, crente como ~Ju, na infimta. bonda
de de ~us, 011pero que :Ele mo dará a. 
al("grJa de rm·uperar Inteiramente a cura 
milagrosn. dos nwns ouvid011 oomo sempre 
dO!;Ojei o do.-.(•jo. Concluida como está. a mi
nha. declarnção, fica o amigo autorizado 
a fazer dela o u!ia que lhe convier para 
maior gl<irin. de Deus, e da Virgem Ma-
ria. que l!endo Raínha dos portugueses, se 
compadO<·e também dos seus filhos dM ou
tras nações. 

Um quisto • 

:e com grande satil!fação o alegria que 
me dirijo a V0811a Re,·erência para. man
dar publioar no jornal A voz d-a. Fátima 
um milagre que a Virgem Santíssima me 
fez. 

Durante cinco anos sofri dum quisto na 
e.~Jlinha,, 

Não uhegueí a. mostrá-lo a011 médicos 
porque ti':o vergonha., mas em modo de 
conversa Í111-lhe saber do que sofria. ao que 
me responderam que neoe.'lSitava de ser 
operada, 
. Fiquei nflitíssima e temia as dores que 

t1nha do sofrer. Recorri então a Nossa 
~n hora do Rosário de Fátima, prome
tl fazer-lhe uma novena e ao tbrminá.-la 
estava curada.. Agora grata. rooonhe
cida à Virgem So.ntís.'!ima (saúde dos en
ferma;;) me confesso sua fiel serva Bea
triz df. BalrtrO! Pinto Brocha.d~. -For
jães, E&pozende. 

Duas graças a favõr duma creancinha 

Aparooendo numa manha. filhinha com 
poucos dias do edade uma inf~Ío na 
pele do ca.rMtor suspeito, a. qual depois 
dalgumas evoluções tomou o aspecto dum 
feio ~ma, em todo o corpo (principal
monte noo olhos e naria) e sabendo-ae de 
casos semelhantes que levaram anos a cu
rar, começámos uma novena a N.• Sr.• 
da Fátima. pedindo a cura da pequenina. 

Prometi a N. Sr.• publioar a graça das 
suas melhoras se ao fim da novena elas ae 
notassem. 

Âconteoou mais e melhor: no fim da 
novena estava com.pleta~nte C11irada. Se
guim06, é ve!'dado, as pi'OScriçõee do nos
so médico. mas iBBO não impede de oonsi
derar como uma. verdadeira graça de N.• 
Sr.• as melhoraa e oura tão rápida duran
te a novena, pois o tratamento qne 88 
lhe fez foi o que já 88 fazia antes, aem 
resultado favorável. Tomou água. da Fáti
ma • laTávam-4e-lhe oom ela oe olhos • 

\ 

nariz, que, sendo o que e..ta_Ta peor foi o 
que pl'imeiro se coroa. 

SobreV'eio-lho a terrível coqueluche e a.o 
fim dum mes de bastantes sofrimentos 
provocados por tão má doença vimo-la um 
dia tão doentinha que a julgámos perdi-
da. Recorri novamonoo a N.• Sr.• e oom&
çámos outra novena fazendo eu igual pro
mos.'lll. à anterior. Ao segundo dia já ti
nha olívi011 grandes e estes acentuaram
-se mais. durante a novena. N.• Sr.• to
rnou êste anjinho sol>. a sna protecção, 
C'roio-o, o, cheia de gratidão o publico . 

Se depois destas graçllB N.• Sr.+ enten
der que o anjinho deve ir para. o Céu cur
var-me-hei submissa, e a minha oonfian
Qa o gratidão para oom a Mãe do Deue 
Nosso Senhor, será a mesma I 

subscrevo-ma 
lllaria do Carmo Ribeiro Correia 

Duas graoas espirituais obtidas por N. 
Senhora da Fátima com a lmposlolo da 
medalha milagrosa. 

Dolll doentes, um homem e uma mu
lher, há muitos anos que não recebiam os 
Sacramentos mas, por uma. graça especia
líssima obtada pela Virgem Santíssima, a 
mulher rooobeu os últimos Sacrameàltos 
no dia da Uonceação Imaculada da San
tí.&'!inta Virgem, e o homem 3 dias de
poi~ de oolocar a medalha ~ilagrosa, re
cebto-os também com muito boa disposi
ção. Bemdito seja Deus e a Sua Mãe Ima
culada I 

Cbimbra - L. A.. 

António Joaquam do li'éttl da. mesma 
freguesia diz o seguinte: Tinha perdido 
a voz há já. muito tempo o de tal manei
ra que difJCilmento mo percebiam a. falar. 
Trist.o oom isto pedi a Nossa Senhora de 
Fátima, que me curasse prometendo-lhe, 
!>O <·onseguib.SO a graça, dar uma. volta. do 
joelhos cantando por todo o recinto sagra.. 
do, junto i\s paredes interiores do mes-
mo, começando junto ao portã.o central 
o terminando lá tumbém. Quatro dieta 
depois já sentia algumas melhoras 8 dez 
dias depoi~ estava a minha voz comple
tament-e clnral 

A tr·M..e de Julho do 1929 fui a Fátima 
t•umprir ~~ minha promessa. :Acompanha
vam-mo de pé algumas pessoas compade
cidas do mim e que me davam água. de 
vez em quando porque estava. muito ca
l.or. No entanto en continuei sempre de 
J~l!ws, cantando e graças à Virgem San
tiss•ma, nem então nem daí em diante 
a minh11. voz tornou a desaparel'el'. 

DOENÇAS INTERIORES 

l!aria do Jesus de 60 anos do lugar 
de Cadavuis, freguesia de S. 'simão so
fr ia há muitos anos do doenças interio
re.~. Consultara já mwtos médicos esta.n
du todos do o.côrdo em que devia. ser ope
rada. 

Repugnava-mo Imenso sujeitar-mo a 
uma opora<-ão e por isso fui adiando-a 
mas por as.~o mesmo fui peorando de tal 
maneira que jt\ nem podia ir à missa. 
Meu marido convidou-me a. ir a. Fátima, 
ma.~ eu tão doente como estava não ti
nha coragem paro. empreender tal via-
gem. Enfim lá fomos. Ao passar por S. 
Catarina. ia já mais morta do que viva 
de maneira. que foi necessário descança; 
af um pouco. Entrai dentro da Igreja e 
foi I~ deante de Jesu~ Saeramontado que 
tomoa o meu dOileanço. Passadas algumas 
hora.a retomámos o caminho de Fátima 
onde chogámes algumas horas depois do 
novo quási do:>falecida. Apenas fitei 011 
mens olhos nos da Virgem Sa.ntíssima as 
lngrimas começaram a. oorrer-me pelo ros
to abah::o I 

Rozlai o meu ter<'O e mais orações e o 
meu mal desapareceu sem mais medica
mento algum !. .. 

De então para. cá já. lá fui 6 vezes e 
sempre com relativa fMilídado cheia de 
grande alegria\ pelo benefício que me con
oodeu Nossa Senhora. a quem quero IUJUi 
agradorer publicamente. 

Maria de J uu.~ 

DORES NOS OSSOS 

Sofria. gravemente oom um triste mal 
estar o oom dores agudas noe oOBSOS. Estea 
meus sofrimentos eram-me mais doloro
sos ainda. porque tinha. duas criancinhas 
de peito e a.BBim não as podia alimentar. 

Depois de consultar, aem resultado, al
guns médicos, oomeoei a tomar todoe os 
dias umas aotuinhaa da água de N0888. 
Senhora. de F'tima e a rezar o terQo e 

t.rêa a.Té-llariu em memona. das doJ'ee 
que teTa a Virgem Santíssima quando, 
aem lho poder valor, Tia seu amado filho 
agonizando na Ü1'11A Ou por isao ou por 
outra ooisn. o certo é qll'e me sinto com
pletamente boa. graça. que já fui agrade
cer a Nossa Senhora. de F:ttima. 

Cadavaia- 8. Simão. 

I 
Maria da Conceiçl!o 

------~*•*+-----

Por falta de tempo 1 

Não ttm"o tempo d11 me ocupar de re
ligião, dizes tu. 

Olha que desculpai No entanto (fica 
:>nbendo) trata-se da. eternidade e destas 
coisas ignora tudo qnem cá no mundo pas
sa sem religião. 

Não. Não temos o direito de tratar a 
religião como co1sa de somenos import4n
cia, como uma questão ac&Ssória, como um 
simples zero colocado em frente da uni
dade. 

Poderemos na verdade chamarmo-nos 
homens se ignoramos o que somos, donde 
vimoo e pa.ra onde vamos, -ou, se o sa.
bemos, vivendo como se o não sou~ 
mos? 

E tu a dizer que não tens tempo de te 
ocupar de religião! 

Estarás tu mais esmagado de ocupa
ções que o rei S. Luís que tinha todo um 
reino para governar? Havia quem o cen
surasse por dar tanto tempo aos exerci
cios de piedade, despre7~'1ndo assim os ne
gócios do estado. A isto respondeu êle: «se 
eu pass..'!sse o mesmo tempo a caçar ou a 
jogar, como tantos fa~em , todos achavam 
bem». 

Terás tu mais que fazer que Lamorici&. 
re que comandava os exércitos do Papa? 
Um dia Pio IX citou-lhe um texto de S. 
Agostinho. O general acabou a citação e 
fez o mesmo a um texto de S. Irineu. Pio 
IX admirado preguntou-lhe: "Onde é que 
o general estudou as Obras dos Santos 
Padres?» 
-uNos campos da. batalha», respondeu 

Lamoriciêre. A gente não está. sempre em 
fogo e t'u consagro o tempo de descanso a 
estas leituras em que encontro sempre mui
to enc.'lnto. E tu não tens tempo? 
-E olha qne a. religião não é coisa 

supérflua, qt48 tu possas dispmsat'. 
Estás tu a.o abrigo da dor? Não tens 

paixÕf>s a combater, desgraças a prevenir, 
filhos a educar, mortos a chorar? Se boje 
tens !!aúde e vives prosperamente não es
tás livre das eventualidades de àmanhã: 
a morte de um !ilho querido, a ruína ines
perada duma !<.'lúde de ferro, o esquecimen
to e a ingratidão dos teus semelhantes, a 
perda da tua reputação, um revez de for
tuna.... catástrofes de todos os dias, depois 
da!! quais não há outro apoio no mondo 
senão a cruz, nem outro asilo senão a 
igreja. nPm outra consolação rt>al senão a 
oração. 

Eu vO!I hstimo, 6 ricos e grandes do 
mundo. eu vos la.'ltimo a vós, operários e 
Yrvo!l <oe os vosws olhos ao levantarem-se 
da terra não sabem olhar para o lado da. 
crm:, --- se, quando tudo vos falta, os V08· 
sos pés não conhecem o caminho da igre
ja,- se, nas horas em que soluçais, os vos
sos lábios não teem o hábito da oração,-
11e, quando a terra jâ não tem nada que 
vos dar, a religião não é para vós uma 
porta à. qual não sabeis bater, um país 
cujos caminhos vos são desconhecidos! 

E tu não tens tempo de te ocupar de 
religião!... • 

- Mas que falar é êsse? A teu lado 
há outro!! que teem temp<> para isso, para 
se ocupar de religião, não para a respeitar 
e praticar mas para a ferir e exterminar. 
Há no mundo, nest~ tempos, uma vasta 
t' misteriosa propaganda. de blasfemias • 
impiedade, qn, não afrouxa nem um ins
tante. 

Aquele que a Sagrada. Escritura chama 
o príncipe dêste mundo tem o seu exérci
to de missionári011 que por tôda a parte 
artnnciam que o céu está vasio, que ne· 
nhum Deus Já est\ a receber a.s nossas 
oraç(5("s e que o nada é o fim de tudo. A 
religião é batida com um furor tal que es
panta os próprios inrliferentes e scéptlcoe. 
Portanto se queres guardar a religião, ~ 
pr11ciso d~fendl-la. 

Casimiro Períer, no leito da agonia, M

sim dizia ao jovem médico que o tratava: 
uMeu can: e jovem doutor, a religião, a re
ligião. i~ ~ que é importante! Sem ela, 
narlal Sou eu que lho digo e tereis oca
sião de o observar. Tenha, pois, caldado!» 

Fala.m a.ssim os sábioe quando encaram 
as realidades. 

Não demos. p<>i!l,- ao mal que nos rodm 
um assentimento aparente calando-nos ou 
abstendo-n011. Não atraiçoemos a cansa. re
lig!OS:l pela nossa inacção e nosMS retlcên-



cias. Ninguém tem hoje o direito de dizer 
que não teDI tempo para se ocupar da re
ligião. • • • 

uNão t~'tho tempo ele pe11sar em Deus 
n11m na alm•'' di:r:es tu ainda. 

Não tens tempo? Ora vamos lá ver! O 
que é que Deu~ te pede? Ao ouvir certa. 
rente parece que os deveres religiosos ab
sorvem 11tn tempo imenso e que só são pos
slveis para quem não tem nada que fazer. 
Nada disso! Cinco minutos para a oração 
tia manhã e outros tàntos para a da tar
de; total: dez minutos. Uma hora ao do
mingo e dias santos de guarda para assis
tir à MisAA de obrigação; total: sessenta 
horas (ou pouco mais). Juntemos a isto 
uma hora para a confissão e comunhão pas
cal e ... pronto. 

F. depois, a religião é muito menos uma 
questão de tempo que mna orientação de 
pensamento e da vida. 

Por muito que os te-us deveres de esta
do te absorvam, quem é que te impede di' 
levantar o teu coração para Deus algumas 
vez~ por dia, de lhe ofereceres o teu tra
balho, os teus cuidados, penas e privações? 
Quem é que te impede de lançar para J?eus 
0 grito cle.s tuas dores e das tuas alegrias? 
O que é que te _im~e ~e lhe consagrares, 
por uma ascensao mtenor, os estudos da 
tua juventude,- os trabalhos e inquieta
ções da idade mndura, - os passos vaci
lantes d:~ tua v~lhice, - - a tua voz que de
saparece. o teu ardor que se extingue, o 
teu último su~piro que se exala? 

QuC'm te· impe-de, ou quem te pode im
pedir de trab:'llhar e sofrer, de viver e mor
rer por ~le? 

Não pode ser ,éri:'l nem verdadeira essa. 
tua de.«culpa d(') falta df' tempo. 

- Que não tens tt·mpo de pensar na 
t11a alma? ' St· jgso é verdade, lastimo-te 
sinceram~:nte. . 

Um missionAria fazin. um dia a seguinte 
pregunta: uQuant;l~ horas gastas tu por ,dia 
a cuidar do teu cavalo para o teres e-m bom 
estado? 

- Pf'rto de duas- E a tua alma) Já 
pen!'l.'l~te nisto? 

-Palavra. que não! 
- Visto. pois. que gaatas tanto tempo 

com o teu cavalo e nenhum com a tua 
alma, eu antt·~ queria ser teu cavalo que 
tua alma11, 

- Tens tempo para comer? Com certeza. 
O teu corpo não poderil'l. viver sem comer 
e se o teu patrão te não desse tempo tu o 
arranjarias ou lhe abandonarias o estabe
lecimento. 

Faz, pois, tanto para a tua alma como 
fa~:t>s para o corpo, visto que ela é a parte 
mais nobre e principal de ti m•·sr..o. 

Sustenta-:1 com as crenças e pr.hicas re 
ligiosas que s.'io o seu alimento e vida. 
Olha que a /tta alma 15 imortal. ''-~sf'gt.n
-lhe uml'l. eternidade fl'li7.. Nunca pensas 
nisto. De manhã até à noite preocupado 
sõmente com o trabalho, com os olhos fi
xos num fim a atingir, numa fortuna a 
adquirir, num papel a desempenhar, vais 
para a frente com um ardor que nada aba
te e que o caminhar dos anos parece au
mentar. O suces.o;o corOa • os teus trabalhos 
e uma alegria íntima, profunda, invade o 
teu coração ao ver que os teus negócios 
prn•peram e q• a fortuna aumenta. 

E eu, cá por dentro, censuro-te e lasti
mo-te porquu vejo que s:1.crificas o princi
pal, no aces~rio. As preocupações da terra 
fazem-te esquecer os pensamentos da fé. 
Ganhando um mundo, perdes a alma. Isto 
não é cristão; não é razoável. 

E há na semana um dia que pertence 
a Deus e 11. alma. Que fazes tu ne-sse dia? 
Serás tam~m dos que dizem: 

• • • 
n.Vão tl'nlro temPo dt .çantijicar o do-

mil,go,. . 
Se isto tive...se fundamento, ~ena grave. 

Não creio, porém, que o tenha, ao menos 
fta maioria dos CMOS· 

- Tu rico di:r:es que não tens tempo de 
santific:1~ 0 'domingo. Não acredito. Tu , 
41JUe tens tt.mpo para. ta.nta visita inútil, 
de te entregar a tantos ajuntamen~s de 
prnzer que dão em nad?-, de fazer Vlagens 
de recreio ou de negóciOS que bem pode
riam ficar para o outro dia, não tens tem
po pam santificar o domingo! Portanto, 
11e quiseres, tens tempo de. ?bservar o re
pouso dominical e de o sa.ntif1car. 

-Tu, operdrio. não terás . tempo de 
eantific.."'lr o domingo, tu que runda repli
cas que tendo de comer todos os dias, terás 
tam~m de trab:tlhar todos os dias. E eu 
respondo-te que comendo todos os dias é 
fo~ d~ ao doJ?ÚDgo e !le não se 
descanAA. na igreja lá se tr:\ para outra par
te nesse ou noutro dia. 

Conheço muitos operá.rios arruinados pe
lo deboche e não conheço nem um que o 
esteja PÇ>r ruat:dar o domin«o. 

' 
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Quando se suprime o domingo, eu temo 
duas coisas para o operário: tenho medo do 
seu trabalho e do seu repouso. Receio o 
seu trabalho se êste não tem interrupção 
e receio o seu repouso se êle não é santifi
cado, se não é protegido, tornando mais 
pesado o cansaço da. alma e do corpo. 

- E a mã~ de Jamllia não terá tempo. 
Desculpa-te com os serviços da casa e os 
cuidados a dar aos filhos. Perdão! Primei
ro que tudo o que tu deves a teus filhos 
é o exemplo do cumprimento de todos os 
deveres... e se desobe-deces a Deus, como 
podes tu esperar que os teus filhos te obe
deçam? E lá se vão por água abaixo todos 
os vossos cuidados e projectos. Os teus fi
lhos te encher-ão de amargura e terás de 
responder no tribunal de Deus pela tua al
ma e pela dêles. 
-E nós, port•gueses, não teremos tem

po de santificar o domingo? Será verdade? 
Há povos · mais activos. mais ind~stri~is, 
mais ricos, para quem o tempo é dmhetro. 
E em muitos dêles, como na América, logo 
que o sino anuncia o dia do Senhor, cessa 
tudo. Forjas, carros, corrf'ios, apenas al
guns comboios. Cafés, bilhares, tudo está 
fechado. 

O pn:sidt>ntc american'i Grant dizia que 
o que tinha visto de mais belo na velha 
Europa eram as grandes cate-drais, obras 
primas de arte religios.'l. e acrescentava: uO 
passado não produziu todas estas maravi
lhas senão por cau~a elo domingo e o do
mingo é o dia em que J)(-u« rega a planta do 
trabalho para que êstc produ7A'I. os seus fru
tos». 

Bt>las palavras e grande lição! 
- Demos à religião, a Deus, à nossa al

ma, ao domingo, o respeito que lhe Je•·c
mos. Não perderemos o tempo wm .. pt~ 
compramos a paz da consciência, a hon~a 
do lar, a ~egurança social. as prosperidades 
da terra c as alegrias eternas do Céu. 

------~*•*+------

Em vez de Deus I I I 

O Jodo Luis n4o era o mesmo ra
paz. 

Ele sempre tlio alegre, tflo jovial, 
tao aberto e tranco ... agora era cer
tamente objecto de graves apreen
sões. 

Por vezes vinha ter comigo, talá
mos Z.Ongamente. 

Nas longas tardes de férias gran
ctu- tardes saúdosas que nflo vol
tam mais eu e ~le com um outro 
iamo-nos para ó adro da igreJa pa
roquial absOrrver a largos haustro.s o 
encanto daquela mans4o de paz. 

Havta pell11 banda do norte um 
banco tosco, cavado na muralhn da 
tOrre. 

Era ali, naquele 1 ecanto isolado 
e S'ilencioso, que, cansados de lhe 
passear em volta, nos iamos sentar 
na conversa. 

Do que entflo se talava be-m me 
lembro eu. 

Recordaçoos de in!tlncia histórias 
da vtda. de s<eminárto entnemetava.
-as com doces sonhos de apostolado 
tutur.o e de traba~ho atwrlallo em 
prol das almas. 

.E os olhos dos meus amigos abri
am-se abriam-se como se 1á l/l.es 
esttvesse àeante a vtsc'l.o gentil que 
eu lhes criava ao talar. 

Pa1'eC'la quJe as almas se lhes 
abriam como corolas dt> rosas b-an
cas à luz eto sol quando mais alvo
rece. 

Calava-me e ~les ficavam-se mu
dos em seguimento de alguma cot.sa 
que de zon1e lhes acenava. 

DePCJI,s ctortava eu o &Uencf.o para 
oo: tazer falar com algtfma das 
muttas lértas que gostavam de me 
ouvtr contar. 

Mas ctl por dentro gosava eu tam-
bém. 

Com que carinho os nlfo ia eu tra-
tando e cu{dando! ... 

o jardineiro, se tem flores cte es
timaçt!JO, mal amanhece vai logo W
-Zas e o 1lltimo rato do sol ao despe
d-Dr-se dei~a-o imerso ~ cutdaãoo 
que o absorvem. 

Que havta de eu fazer se o Senhor 
mas confiara se as via crescer, de
senvolver-se para daf a pouco flori
rem no altar do SenhOr? 

Com que amorosa ternura os í.l vt
otando, tOrrmand.o e instruindo! 
Den~o daquela. a.lm4 em bot4o fff 

P<ntco e f1()UCO derramando o que na 
mtnha havia de meno.t matt. 

Revia-me neles quando os lmagf-

nava a trabalhar na grande vinha 
do Senhor. 

Ah./ qtu1ndo viria essa hora t4o 
desejada deles e de mim!? 

Quando o sol nos deixava e o sino 
tocava as 'IIlindades cte fé resáva
mo-las e a seguir começava--se o ter
ço ou de joelhos deante do ss.ro ou 
passeando em volta da ture1a. 

Era certa a repetiçlio da Visita que 
fizéramos ao chegar. 

Nlio se c.omp.reendia que estando 
alt o Mestre t4o perto o deiXássemos 
sem lhe dizer adeus. 

E com a bênçlio d'Ele se findava 
docemente o dia, parttndo cada qual 
para S'tta casa. 

• • 
O Jolio Luís e ·a um rapaz ingenuo e 

bom que me conhecia desde que, crean
ctta, começara a conhecer alguém. 

N4o havta retolhos naquela alma. 
Alegria ou tristeza, medo ou confian
ça, socego ou inquietaçlfo tudo se lhe 
vtnha espelhar nos grandes olhos 
castanhos dando-nos dele uma cer
teza que n4o falha. 

Habituara-me a ler-lhe nos olhos. 
(que na verdade, nlfo é tflo diflctl, ler 
nos olhos, como à primeira vista pa
rece). 

O q~re mais vezes se lia alf e~a a 
alegria confiada e t-ancruila da crian
ça que por mais que pense nada w 
que a preocupe. 

• 
• • 

Passaram-se anos. O Jolio Luis esta
va entao nos 18. li.ra uma Linda estam
pa de raJXLZ. 

A-pesar-de qua.squo.~r dificuidades 
la ia e ia bem. 

Certo dta aquele!) olhos deixaram de 
me fitar e de me pennttlr que os fi
tasse. 

P01qué? 
Ndo houve maneira de o descobrir. 
Ftcara meio sério, cab.sbaixo dema-

siadamente socegado. 
Nfio gosto nunca de ver um rapaz 

com gettos de homem. Ê mau dnal. 
E naquele caso também. 
Louca, a tmaginaçtto con ia à rédea 

solta. 
Com ela os sentidos prescindiam de 

freio. 
A ruína era tatal. 
cQuem ama o perigo nele perecerá.-. 
Um ano depois, o Jo4o Luts sata do 

Seminário. 

• 
• • 

Está casado tem já trés filhos e vi
ve do seu trabalho nlio longe daqui. 

Que se passara? 
Parece ressaltar do que aí fica. Con

tudo a história é bem divensa. 
A companheira da sua v.da •te•n se

quer o conhecera em seminarista. 
Que houve entlfo? 

• 
• • 

Na igreja aonde tódas as semanas ia 
ensinar a doutrina crista prenderam
-se-lhe os passos q~re o levavam ao al
tar. 

Havia uma rapa1-tga gentil como ~le, 
mais piedosa do que êle mas sem sa
ber o que s4o os 20 anos que ela con
tudo estava a Jazer. 

Também ela ia ensinar a doutrina. 
Um olhcu- e outro ... 
De vez em quando duas palavras a 

fugir: eis o que se passava. 
Pouco a pouco, atraz da Simpatia 

veto a ajetçlfo e depotl.s o amor. 
Rdpidamente o J04o Luis deu ordem 

de despejo ao coraç4o e instalou nele, 
o amor daquela rapariga. 

-E o altar? 

• 
• • 

- E o sacerãócto~ 
- E as almas? 
- E Deus? 
Para o altar e o sacerdócio para 

cuidar das almas n4o faltariam rapa
zes. 

Ele... ia 1tl aspirando em devaneios 
a encantadora paz do ninho a tun
dar. 
-E Deus? ... 
Deus olhou-os, esperou e ... riu-se. 

Com Deus n4o se brinca. 

3 

Dois m~ses depot.s, longe da tamUia. 
e cUle finara-se de m(}7'te qttltsi re
pentina e misteriosa a rapariga que o 
transtornara. 

Num momento tombava-se todo 
aquele castelo edificado no ar. 

Ela conquistara-o a Deus. 
Colhendo-a em flor, quebrava Deu• 

o encanto de todos os sonhos doira
dos. E nada ficava naquela alma . em 
vez de Deus. 

• 
• • 

Esta história. contou-ma há tempot 
um sacerdcne cujo nome n4o estou 
autorisado a publicar. 

Ao ouvt-la, ia pensando de mim pa
ra comigo. 

Pelos sacerdotes há 1á, louvado 
Deus, muitas almas que se sacrificam 
e imolam tazendo subir as suas pre
ces e mortificaçlJes junto de Deua· . 

E pelos Seminaristas- os futuro• 
miniStros do Senhor? 

Pelos Seminaristas- a esperança d4l 
Santa Igreja, os senhores da tutura 
Evangeltzaç4o? 

Quem ora? Quem se imOla e iacrl
flca? 

Ah! Que de vocaçlJes se perdem por
que nas férias vtvem abandonados! ... 

Quantos que o demónio cresta ou 
quebra quando o Senhor estava pres
tes a taz~-las desabrochar! ... 

Oremos pelos Seminaristas! ... 
Outubro de 1930 

Galamba de OliYeira 

---**·---
Movimento religioso 

na Cova da Iria 
Comunhões mensais 

Em Ago~to d~ 19:!f, primeiro m~ que 
na Cova lia Iria existiu o 7Cioso Reitor -
P .• ::\!anta·! de Sousa, o mímero :tpc.·,dma· 
do dt comunhÕC'S foi di' 12.000. 1·m :~t .. m
bro de 1927, 1 r .soo; Outubro, t6.ooo; No
vembro, t.soo; Dt•n·mbro, goo. Em 1927, 
houve aproximadamente ·1 t.\)00 comunhões. 

' • • • 
Em Janeiro de 19281 r.ooo; Fevereiro, 

Soo; :Março. t._soo; Abril, 4.000; Maio, 
2o.ooo; Junho, IJ.ooo; Julho, 12.soo: 
Ago:;to, q.ooo; Sdemhro, 12.000; Outu
bro. 1S.ooo, Novembro, r.soo; Dézembro, 
Sou. Em 1928, houve aptoximadamt"llte 
!)<l.Ioo cornunhõus. 

• • • 
Em JaneHn de 19291 goo comunhões, 

Fcvt'rf'iro, r.ooo; ~farço, r.-zoo; Abril, 
2.500; Maio, z6.ooo; Junho, 16.ooo; Julho, 
IJ.ooo; Agosto, tz.soo: Setembro, 9.soo; 
Outubro, Jo.ooo; Novembro, 2.000; Dezem
bro, 1.200. Houw, pois em 19291 &pro:ri
madamente 9·1·900 comunhões. 

••• 
Em Jam•iro d«' 1930, 1.200 comunhões, 

Fevereiro, t.So '; ~fúço, 2.ooo; Abrtl, 
:z.wo; !\1aio, 1S.ooo; Junho, to.ooo; Julho, 
9 .500; Agosto, S.soo; St>tt·mbro, 7.000; Ou
tubro, rt.ooo; Novf'mbro, 2.200; De~C1ll
bro, r.8oo. Houve, pois em I9JO, aproxi· 
tn<Ldame:-ntc 75.200, comunhões. 

• • • 
Extr:tcto do .M.Lpa do .Movimento de doon

t~ em dias tJ de C.."'ld.L m~. no Sa11tuário 
d( Fátima. 

Ano de 1926, desde :\!aio, g6s: 1927, 
IS46; lÇl8, IÕJ9; 1929, 1336; 1930, 1195; 
Soma 6 .681. 

Denue o~ 5 486 que foram obsecvados 
d6llcle Maio de 1926 at6 ao fim do ano de 
1929, - 473 trouxeram atestadO& passados 
pelos respectivos ml>dicos assistentt.-s e den
tre o~ r. 195 que foram examinadol> no 
ano de T9JO, r 13 vinham munidos dos 
mesmos a testados. 

• • • 
Em :\faio de IQ:!S, vtsitaram e pre~t.'l

ram sernços no pOsto de verificaçõee m~
dicas, na Cova da Iria, os seguintes Ex ..... 
Mkiicos: Dr. José Marii\ Pereira Gens, De. 
Eurico Lisboa, Dr. Américo Cort!s Pinto, 
Dr. Franci!ICO Cort~ Pinto, Dr. Gilberto 
Veloso, Dr. Wei'!s de Oliveira e Dr. Ga
briel Ribeiro. 

• • • 
Em Outubro de 1928, prestaram sen-i~ 

ou visitaram o pósto de verificações o~ se
gttintes: 



Dr. José Maria Pereira Geas, da :!la!:a-
lha; Dr. António P;uH, do Pôrto; Dr. Weiss 
de Oliveira, de Lisboa; Dr. Jacob Maros 
Pinto Corrm, de Tremês - Santarém; Dr. 
Pereira Continha, de Cascais; Dr. Manuel 
Pi.Dte Moreira Ramos, de Vina Nova de 
Gaia; Dr. João Lo,pes Cardoso, de Gondo
mar; Dr. Américo Cortês Pinto, de Leiria; 
Dr. Joaquim Hermano Mendes de Carvalho, 
de Lou?.ada; Dr. Au&'usto de Azevedo Men
des, de Torres Novas; Dr. António Parrei
ra Cabral, de Lisboa; Dr. António Luz 
Preto, de Vila Nova. de Ourém. · 

• • • 
Em Maio de 1929 estivera1n em serviço 

•o pôsto médico na. Cova. da Iria os se
guintes Clínicos: 

Dr. Augusto Mendes, Torres Novas; Dr. 
António Luz Preto, de Vila. Nova de Ou
rém; Dr. Eurico Lisboa, de Lisboa; Dr. 
Teles Sampaio Rio, de Leiria; Dr. Améri
co Cortez Pinto, de Leiria; Dr. Francisco 
Cortez Pinto. de Lisboa; Dr. António San
tos Saraiva, de Leiria; Dr. Duarte Proen
ça, de Tomar; Dr. Tavares da Mata, de 
Tomar; Dr. Wéiss d'Oiiveira, de Lisboa; 
Dr. Gabriel Ribeiro, de Lisboa; Dr. Gil
berto Veloso, de Coimbra; Dr. Adrliano 
Pimenta, de Alvorge; Dr. Jerónimo Car
los da Silveira, de Tomar; Dr. Reis Mata, 
da Barquinha; Dr. Vaz Pato, de Oliveira 
do Hospital. 

(Dos outros mêses niio há registo). 

No livro respectivo faz-se já menção de 
6 turnos dos exercícios espirituais dados na 
Cova da Iria por diversos sacerdotes no
taveis por sua sciencia e virtude. 

Estes exerclcios têm sido dados aos ser
vitas dum e doutro sexo (em turnos dife
rentes), a diversas pessoas que isso pedem, 
e ultimamente houve também um turno 
dado a II distintos médicos da nossa 
terra. 

Deram estes exercícios os Rev. doo Pa
dres - Haúl Dias Sarreira, António Vaz 
Serra e Luís Gonzaga da Fonseca. ------------

O Pároco 
Palavras de Lamartine: 

«Há em cada paróquia um homem 
que não tem famtlia, ma.s que perten
ce a tôàas as famílias; que se invoca 
como testemunha, como conselheiro 
ou como agente, nos actos mais so~ 
lenes da vtda; sem o qual ninguém 
pode nascer nem morrer; que toma 
conta do homem no seio materno, e 
nflo o larga sentLo na campa; que 
benz8 ou consagra o berço, o leito nu
pcial, o da morte e o túmuw; um 
homem que as c;iancinhas se afazem 
a amat·, respeitat· e temer; aos pés do 
qual ~ crtstO.os vão derramar as suas 
mais intimas confidências, as suas 
ma't3 &ecretas lág;imas; um homem 
que é' por oficio o consolador de tôdas 
as dores da alma e do corpo; o me
dianeiro forçado da riqueza e da indi
gência; Que vê o pobre e o· rico vir 
alternadamente bat-er à sua porta, o 
rico para liberalizar a esmola, o pobre 
para a receber sem rubor; que, nlLo 
senão exclusivo de grau algum social, 
pertence igualmente a tôdas as clas
su, às classes interiore6 por sua vtd.a 
pobre, e muitas vezes pela humildade 
do seu nascimento, e às altas cíasses 
pela ed.ucaçtlo, pelo saber, e pela no
breza de sentimentos, que uma reli 
gitlo tõda de am01· inspira e manda; 
um lwmem finalmente que sabe tu
do, e tem dft•eito de tudo dizer, e .cu
ta palavra cai do alto sôbre as inteli
gências e os coraç(Jes com a autorida
de de uma mtsstlo d!vina, e como o 
império de uma fé sem réplica. 2st~ 
homem é o Pároco., 

Estas pa~a vras do ~Wande poeta e 
eso11tor conse1~vam ainda hoje tôda 
a !NA actualidade. 

Quantas pessoas que passatam a 
vida, nos dias de prosperidade, a per
seguir a Igreja e o padre, quando che
ga a hora da. desgraça é ao. padre 
que vêem pedir auxmo, conselho e ... 
pão. 

Deu& defende e livra o hwmildt; ama-o 
e dá-lhe consolaç4o, incli'IUl-se pa.ra eze, 
concede-lhe graça e depois do &eu ooati
men.to o levanta a uran<k h,OM'(l.. 

Imitação, L iv. II, oa.p. II. 

VOZ DA FATtMA 

Voz da Fátima 
Despêsa 

'f1·anep e1·te ... .. . 
Pa.pel, compo~il;ã.e e ia

Pl'66S~o do • · • 9! ~ i 3.i" 
el:emplare•) ... ... .. .... 

.lfra.nquia1, ea ltala,;en:~, 
t1·ansport.e, ~r·a.,uru, ol:a
tas, placali par:.~. endere
ÇOII • ":.~.vetas pua. as 
mesm:.~.a .. . .............. . 

Despeza. com 'a ad.llli:aistt-a
Qio em Lei1ü .. . .. . 

Donativo• vário• 

28~.272fi5 

1.306$ 80 

1.117$ 20 

24046$05 

D. fu>.alina de Je~us Batista (cliaLri
l>uiçiio do B~lLo), 100SOO; Joaquim' Alves 
Tinoco- Pôrto, 20$00; Irene da 1?. Cruz 
Rocha- l!'. de C, Rodrigo, 20$00; Au
rora Ma.r1so- M. Estoril, 20$00; P.• Au
gusto Durão .A.t....ee - •rurcifa.l, 60$00; 
Diversos de llhavo, llU~(lO; Ma1·ia Silva 
- América, 40$00; Elisa de Lo urdes Mes
quita- Lisboa 40$00; Carmina. Vieira
Palhaça. (distribuição de jornais), 50$50; 
Aida de Agu1a1: Ferraz- Palhaça (dis
tribuição de jornais), 75$00; J osé Gon
çalves Governo- UasaJ J . Dias (distri~ 
buição de jornais), 15$00; .Af.ánso de 
Albuquerque- Li r boa, 15$00; Imício de 
M. C. da S, Montenegro - J;,isboa1 20$00; 
Amélia. Ferrei1·a Peixoto- Leça. de Pal
meira, 20$00; Eugénia QQmes Melo e Cos
ta- Pavolide, 15$00; P.• Virgínio Lopes 
'l'.a varlf!6 - Açores, 80$00; Maria. Luiza 
d 'Amorim e Castro - Açores, 15$00; 
Mar·garida Monteiro Sousa - Pôrto, 
20$00; ]'nJ.nci~<·o Gonçalves Torce- Aço
res, 50$00; Guilhermina da Costa Freitas 
- Famalicão,30$00; Olga M. Pereira, A. 
Nobrega da l!'onte e Maria da Nativida
de Vieira- Madeira, 130$00; Umbelma 
Amélia Barbosa- Alqueribim (destribui
c,:ão), 8.'3$00; P.• José Rod. da Costa
Valbt1m, 122$00; Manuel Gonçalves Via
na- Espozende, 20$00; Joana E. da Z. 
V. C. Rranco- Pôrto, 15$00; Joaquina 
Hosa Ramalho- Lisbon. (distribuição) 
30$00; Elvina Nunes da Fouseca-Lisboa 
(distribuição), 50$00; A posto! ado da Ora
ção-Vila Viçosa, 50$00; António Gued
Perosinho, 15$00; Margarida da L. M. Go
mes-Sintra, 15$00; Angelina. da C. Marti
nho-Sintra, 15$00; Joaquim A. Pereira
R dos M.oínhos, 20$00; Maria da C. M. 
Banela-R. Maior, 50$00; Dr. Luís de A. 
e Silva-V. N. de Ourém, 15$00; João 
Sanches Barjona de Freitas- Lisboa., 
15$00; Miss Behnira Rebelo - Estados
Unidos, 20$00; Maria dos Prazeres San
tos - Roma, 20$00; L. Augusta da S. P. 
Esmol'iz- Maiozinhos, 15$00; Ca.daval 
(distribui~ão), 20$00; Mariana J. R. 
Claudio- Açôres, 15$00; Casa de Saúde, 
de S. Miguel- Açôres, 40$00; P.• Xa
vier 'Madrug>t - Pico (distribuição) 
120$00; Emília A. de S . G. e Castro
F do Zeoor, 50$00; Maria G. d'Oli. Soa
res- Ovar, 20$00; António P. R. Teles 
-Coruche, 20$00; Ahni1·o José Pinto
Macieira da. Cambra; 70$00; Maria. Jul1a 
M. Ferreira- Pôrlo, 20$00; João J. 
Druen de Silveira - Açôres, 20$00; Es
<·ola João de Deus- Braga, 30$00; Ade
laide Brnaucamp de M. B. - Santarém, 
20$00; HortênC'ia de .M Lemos e Mene
zes- Pôrto, 20$00; Joio Francisco An
gelo - M. do Ribat.ejo, 30$00; Elvira A. 
M. M. Falcão - Lagôns, 50100; Maria 
do C. Pires - Pôrto (distribuição), 
15$50; Superior do Colégio da Serra.
Gôa1 39$80; Manuel V. Tavares Junior
Portalegre, 50$00; Azilo dos Cegos- Cas
telo de Vide, 50$00; Madalena Rêgo
Lisboa 20$00; P.• António Joaquim Fer
reira- Carvalhos (distribuição), 100$50; 
Manuel José L. Dia.s- Lisboa, 18$00; 
Distribuição em Pardelhas,100$00; ~a
ria Izabel M. da C. Russo- C. de V1de 
( distribuiQão), 25$00; Libauia M. R. Pe
res- Lisboa, 15$00; José dos Sa~tos
~ . Martinho 15$00 · Izabel da P1edade 
Vieira. - T~rr!Els-Vedras (distribuição), 
42$50; M aria A. das D ores S. Ah;neida
Faro (distribuição), 65$00; ~linda V. 
Gonçalves- Põrto 20$00; Glóna da. Cos
ta- Vouzela, 20$00; Ant6nio JOl!é Va
lente - Mafra, 15f00. 

Esmolas obtidas em várias I grejas por 
ocasião da. distribuição de jornais: 

Na Igreja de S. Mamede, em Lisboa, 
no mês de Novembro de 1930, pela Ex.m.. 
S1·.a D .. L a.ura Gou,·eJa, 10$00; Na Igre
ja do Sngfado Coração de Jesus, em Lis
boa, no mês de Dezembro de l930, pela 
Ex.m• Sr.• D. M aria Matilde d a Cunha 
Xavier, 27$80. 

I 

" O jesus Peque11ino, 
I"~ meaina d:e 10 anos, \ Ue tinlt.lil ai

de leTada. por uma. companàeira. aua. a. 
uma. das ~essas catequeses, estlindo u• 
dia 110sinh:l. •a pobre mansarda. da. aua. fa
• íJia, demasia.damente chegada. ao fo
&io, pegou o fog,o a.os ieua TestidQa. Os 
Tiiiinboe coneram a.oe seua &rito&, é jun
tando-se à. Tolta dela, procuram fazer-lhe 
bem. 

O corpo da pobre criança é uma. chaga 
Tiva.... E' estendida 11ôbre um montão de 
fanapos , Jeito habitual de tôda a famí
lia.. Os seus gemidoa coi·tam a alma ... 

Seu pai e liua mãe, pobres jornaleiros, 
estão inteiramente desolados. Pregunta.m 
à. criança. o que lhe poderiam fazer para 
a ali.,iar. A pequena responde com gran
d6lõ esfO!'Ços, que queria. ver a sua senho
ra catequista. Foi ira.nde o espanto e em
ba.raços desta pobre gente que nunca ti
nha ou'l'ido f:~Ja.r dela., julgando mesmo 
que a sua filha não pensal'a nisso. 

uma companh~ira. sua, atraída pelo 
acontecimento, explicll-lhes o caso, e en
carrega-se de chamar .:a ~:~enhora, não s a
bendo contudo a morada dela. Sabe uni
camente que não habita. aquele bairro; 
mas guiada pelo de~eio de conseguir sa
bê-lo chega a encontra-la leva~do-a em 
breve a vêr a doente. A senhora. mal re
conheceu a sua aluna, de tanto que esta
va. desfigurada. Aproximou-se dela., abra~ 
çou-a, e preguntou-lhe o que a poderia 
alegrar ... À criança respondeu como num 
suspiro: uJesus I Jesus lu Levantando-se 
com grande esfôrço, repetia ainda «Je
sus ln e depois, estendendo os pobres bra
ciios cobertos de chagas exclamou: 

- Mas, peço-lho, d&-me o Jesus peque
nino, aquele que me prometeu no cate
cismo; eu não preciso senão dEle, não 
quero senão a Ele. 

A êste último apêlo a senhora compre
ende, e clesliKando o Crucifixo que trazia 
ao peito, dá-o à criança. 

Então o rosto da criancinha ilumina-s~ 
com uma expressão de indef\nível felici
dade, agarra a cruz apertando-a ao &eu 
coração, e depois levando-a aos lábios, 
murmura docemente, sEnn mais a deixar: 

-Jesus, que eu amo tanto, que mor~ 
reu por mim, ... como eu sou feliz! 

AlgumM semanas depois, contra tôdaa 
as provisões humanM, a criança estava 
curada. Seus pais, graças à caridade da• 
senhoras catequista_q deixaram o seu apo, 
sento miserá'l'el. Pediram por sua vez, 
para conhecer também aquele, que tinha 
tornado a 1ua. filha tão feli :a, mesmo no 
meio dos maiores sofrimento•. 

---**--
Como se pe,.de a fé ..• 

Uma menina declara um dia a. um pa.
dre que lê muitos romances, • outra" pu
blicações friTolas, sem ter escrupulo al
gum na escolha. 

- Mae p<lrque procede assim? diz o 
padre. ]!j tão perigoso para a eua. al-
ma!... • 

-Afirmo-lhe que não me fazem mal 
nenhum; ser'l'em-me até de distração. 

- Está bem cet·ta. disso? 1 
-Oh I perfeitamente. 
- Se a.s&im é, continue e lê-los; úni-

camente tôdll.ll as vert.es que fôr abrir um 
desses livros, ajoelhe-se e die:a a. Deue: 
]\[eu De1Ls, vou ler um ?'OmtUl.Ce para Vos 
agTa.dar; sei qtu contem más doutrinas, 
ma1tà exetnplos t maus coMelhos, tna, 
que me importa, vou l8-lo para cumprir 
as minhas rn·omessas do baptismo, pro
ruTa1· a Vossa. glória, e a salva-ção da mi
nha alma. 

- Mas eu não posso dizer esTia. oraçã.o, 
seria escarnecer de Deus ... 

-Não, certamente; se essa leitura. é 
boa, pode e deve fa?,er essa JJro.ção. 

-Mas ... 
- Ah I certamente essa. leitura não 

lhe é indiferente, como pensava antes. 
Fnle-me com franqueza: Em outros tem
po!~, não era mais piedosa e também ma1s 
feliz? 

- Sim, na verdade. 
-E lia. então, esses romances? 
- Não, nunca. 
-Não e:ostava então mais dos estu.. 

dos sérios, dos trabalhos úteis ? Nã.o fre
qüentava com mais gosto os sacramen
tO!! com mais fervor e alegria espiritual P 

- Oh I E bem a.ssim, oonfesso-o. 
- Pois bem; nada. mais quB!l'o dizer-

-lhe; acaba de &e condenar, e reconhecer 
que é perigoso para a. sua alma proce
der como até aqui. 

' 

Depois ~a Suta ComUAUt seja•ts 
~~~~ educadas 

uR~ceber um à óspede como Jesus-Cristo, 
não em uaa laospedaria de passagem, mas 
na. sua casa esColhida. e, mal recebido, vol
tar-lhe as costas, como faz o convidado pa
ra o entêrro, que, mal baixado o defunto 
à. cova, lhe volta o dorso e se retira.! ... 

Jesus, o inefável conviva, é filho de boa 
família • de pais nobres pela ascendência. ... 
Sejamos polidos. Não usemos para com :Ble 
da grave descortezia de que não usaria.aos 
para. com um titular ou um cavalheiro qual
quer da. simples burguezia., que nos viesse 
visitar a. nossa casa. Certamente o recebe
riamos com urbanidade, o manda.rfam.os 
sentar e lhe faríamos sala. com os melllores 
termos de um carinhoso a.iasalho. 

Façamos sala ao Filho de Maria, ao Mil

nos durante êsse curto espaço em que, atraí
do pelo amor e pela forma sacramental às 
espécies do pão e do vinho, estas permane
cem incorruptas no nosso interior>> 

P.• s~nn• Frelt'-S 

.. c;:. c-

Más companhias 
Utn pai tinha um filho, iá fl'l'andote, 

e que parecia ooo ervveredalr por bo• 
OOIIfVinho. 

- Ande cá M<muel/ Eu 1ei que a. 
da,s por àí m

1
etido cou~ a nw.tu.la,ue111: <ia 

peol' e&péciel 2'eJn cautela, meu Ttlhe l 
Olha que os meninoo~ llão como as 'naçiü. 
Se pornos lu•ma. maçã bôa ao pi doutras 
podrt s, no /im, tóda.s apodwecem: 

- Esteja descan_wdo, meu pu, que ew 
não sou maçã. ne'/\h.wm.a/ 

Se não quiser ser mau, não sou.! E Ht 
por andar jun,to t;cmt os out'ros, isso não 
jaz ao caso, porque êles não são capaze4 
de m e obrigar a lazer o mal. 

- Olha, filho, sei que não és maça, 
mas, ac1·edita que racioçinao8te agora como 
uma ab6bara! Tenho pena de que a,nm 
sejas! Eu iá n.lL0 verei, mas agouro mal 
de ti. 

E in/eTizmenft a.!sim foi. Como se nllo 
livro1t dos amigos podre,,, apodlreceu ce
mo a., maçãs. 

J)ize~me ·rom qtll'm andas, dirte-hef 
qtum l,s, 

Lembrai-vos bem de.~ta mdxima e 1ldo 
gueirai.~ 111t1nca acompanhar '/Mm tratwr 
com aqueles que troçam de Deus e àa.l 
coisas wnta.B, gut n/Io !reqúentalm os s.,_ 
cramentos, que passam a .,ida, MI ca/1• 
e nos bortleü, 11o.t centros de cavaco e 11a. 
tabernas. ________ ... ...__ ------

O REMORSO 
Conta-M que um rei d:.~. Dina.mare& ti

nha. a.ssassinado seu pai para reinar em 
"u luglU'. 

Parecia. feliz, porém não o era. 
.A.ndaTa. interiormente aterrado, o seu 

coraçã-o estrell1A'lcia de pa'l'or, negras Tisõee 
~e cruzaTam .liante elos suu~ olho~· 

Uma. noite, no meio de um baile, come
çaram a. tremer-lhe as pel'nas, a sua froa
te empalideu, e do peito escapou-se-lhe 
i ste ~rito: .Apaguem as luzes. O que fô
ra? - O rei pat•ricida juliára Ter a som
bra de seu pai. 

Ma&, apoga.d11.5 as lu?..cs, a 'l'isã.o nio 
d~saparecéu. Parecia-lhe estar Tendo, ae 
fundo de um salão, iluminado com lu• 
sinistra, um fantasma de olhos scintila.u
tea q11e se dirilil:ia par~t êle. Cheio de me
de exclamou : 

- Queon. és, 6 sombra, que me perae
gues? Es meu pai P 

-Não, réapondeu o fa ntasma com T Oil 

que o ('nrhftu lo c>;;pont.o: Sf' fi>1 a iro1 pa i 
perdoar-te h ia.. Mas eu não te perdõo : 
aou o r emorso. 

UMA PROVA 
Estava; pro/etisado desde mais de 5 &t

t ulos a.11.tes de Jesus Crüto vir ao mwndo 
que Ele ha11ia de descender de Abrah4o, 
Isaac, Jacob e David; que havia àe ncu
cer de uma Virgem, qu.e hanJia de rnucer 
em 'Belem, 70 semanas depois da recoM
tt'lLçlto de J~1'1J.!álem; que se chamaria 
Emma111t~el, o admirdvel, o con&elheiro, o 
Deus forte , o Pai do século futuro, o 
Prin.cipe da paz; que entraria. no &egu.ndo 
templo; que à sua voz os cegos, os MWâo•, 
os m.wdos &eriam cwrado&; que seria co
berto de chagas, seria tra.!pauado, Q"Ue fi
cariOJ sem formosura como um lepro&o, 
qtu lht~ iolJariam os ve&tid.os. que lhe da
riam 11inagrl! para beber; Que no sepul
rro seria glo-rioso; e tudo se realiz011. a le-
tra. 
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